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idosos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura na base de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), com o auxílio das bases de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF). Os artigos foram coletados no período de agosto de 
2020. Foram utilizados os descritores: Dermatite, Incontinência urinária, Incontinência fecal 
e Idoso, como critério de inclusão foram considerados: texto completo, idioma português, 
espanhol e inglês, que retratassem a temática em estudo, publicados com o recorte temporal 
de 2015 a 2020, e como critério de exclusão: textos repetidos, incompletos e que não focaram 
no tema exposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentro dessas buscas foram encontrados 
22 artigos. Ao final das análises, 9 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto. Os artigos foram agrupados em categorias temáticas: 
Fatores de risco, prevenção e tratamento. CONCLUSÃO: Conclui-se que existe uma alta 
prevalência de DAI em idosos, sendo importante conhecer os fatores de risco, prevenção e 
tratamento, e que os profissionais da saúde estejam habilitados para que se possa abordar 
corretamente o paciente garantindo uma melhor qualidade de vida e recuperação.
PALAVRAS - CHAVE: Dermatite. Incontinência urinária. Incontinência fecal. Idoso.

DERMATITIS ASSOCIATED WITH URINARY AND FECAL INCONTINENCE IN 
ELDERLY

ABSTRACT: INTRODUCTION: Urinary incontinence (UI) and fecal incontinence (IF) are 
geriatric syndromes highly prevalent in the elderly that cause severe damage to the integrity 
of the skin, including dermatitis associated with incontinence (DAI) which consists of skin 
inflammation which causes considerable discomfort and its treatment can be difficult, time-
consuming and costly and affect the patient’s quality of life. OBJECTIVES: To carry out a 
bibliographic survey about dermatitis associated with urinary and fecal incontinence in the 
elderly. METHODOLOGY: This is a literature review in the database of the Virtual Health 
Library (VHL), with the help of the Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online ( SciELO) and the Nursing Database (BDENF). 
The articles were collected in the period of August 2020. The descriptors were used: Dermatitis, 
Urinary incontinence, Fecal incontinence and Elderly, as inclusion criteria were considered: 
full text, Portuguese, Spanish and English, which depicted the theme under study, published 
with the time frame from 2015 to 2020, and as an exclusion criterion: repeated, incomplete 
texts that did not focus on the exposed theme. RESULTS AND DISCUSSION: Within these 
searches, 22 articles were found. At the end of the analysis, 9 articles were included in the 
review, because they best fit the proposed objective. The articles were grouped into thematic 
categories: Risk factors, prevention and treatment. CONCLUSION: It is concluded that there 
is a high prevalence of DAI in the elderly, it is important to know the risk factors, prevention 
and treatment, and that health professionals are qualified so that the patient can be properly 
approached, guaranteeing a better quality of life and recovery.
KEYWORDS: Dermatitis. Urinary incontinence. Fecal incontinence. Elderly.
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1 |  INTRODUÇÃO
Incontinência urinária (IU) é definida como a perda involuntária de urina, que 

de acordo com a International Continence Society (ICS - Sociedade Internacional de 
Continência), gera um sério problema social e de higiene para o incontinente. Para o ser 
humano, apresentar incontinência é uma condição angustiante e de incapacidade, que 
afeta diretamente a vida em seus aspectos físicos, sociais, psicológicos, ocupacionais, 
domésticos e sexuais. Portanto, é um problema de saúde com dimensões mundiais 
e de grande impacto econômico, tanto para o sistema de saúde público quanto para o 
incontinente (OLIVEIRA et al., 2018).

Na população idosa, a incontinência urinária é considerada uma das mais 
importantes e recorrentes síndromes geriátricas e que ocasiona sérios danos à integridade 
da pele. Estima-se que acometa cerca de 30% dos idosos que vivem na comunidade, de 
40% a 70% dos idosos hospitalizados e 50% dos idosos que vivem em instituições de longa 
permanência para idosos (ILPI) (NASCIMENTO et al., 2016).

Já a incontinência fecal (IF) consiste na perda da capacidade de controlar a eliminação 
de fezes, sejam líquidas, pastosas, sólidas ou flatos, em tempo e local apropriados. Estima-
se que 2 a 7% da população em geral possui algum grau de incontinência fecal, apesar de 
a prevalência da IF ser desconhecida. Isso porque essa ainda é uma condição sub-relatada 
em consultas. A vergonha, o constrangimento e o estigma associados a essas condições 
impõem barreiras significativas e opressoras à busca de tratamento e acompanhamento 
profissional, resultando em muitas pessoas sofrendo destas condições sem ajuda, com 
o agravante de que a incidência, a carga de saúde e o grau de incontinência tendem a 
aumentar (LAGE et al., 2019).

Um dos efeitos colaterais poderá ser o aparecimento de problemas de pele, como 
as dermatites associadas à incontinência (DAI) e úlceras por pressão (UPP). A DAI está 
documentada na prática clínica como um problema atual e persistente que é, muitas vezes, 
incorretamente diagnosticado e confundido com UPP (ARCO et al., 2018).

A dermatite associada à incontinência (DAI) é um eritema e edema da superfície 
da pele, às vezes acompanhado por flictenas com exsudato seroso, erosão ou infecção 
cutânea secundária. Essa condição está associada à exposição à urina ou fezes que ocorre 
em indivíduos com incontinência urinária e/ou fecal. Causa desconforto considerável e seu 
tratamento pode ser difícil, demorado e gerar alto custo (ALCOFORADO et al., 2019).

A DAI é evidenciada por: edema, fissuras, ulcerações, eritema brilhante, dentre 
outros. Ocasiona desconforto, dor, queimação, prurido e diminuição da qualidade de vida 
nos pacientes afetados por este tipo de lesão de pele. Também, leva ao prolongamento do 
tempo de internação, predispondo aos agravantes de uma hospitalização (STREHLOW; 
FORTES; AMARANTE, 2018).

É uma inflamação da pele na região perineal, perigenital, perianal e adjacências, 
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proveniente do contato com urina ou fezes. Corresponde a lesões caracterizadas por 
erupções cutâneas, erosão da epiderme e aparência macerada. Geralmente, a fragilidade 
cutânea do processo de envelhecimento, associada ao número de trocas superior a cada 
três horas ou à ausência do uso de produtos de barreira, como óxido de zinco, expõe ao 
risco (BITENCOURT; SANTANA, 2019).

No idoso, essa dermatite apresenta implicações significativas na qualidade de vida 
e reflete a qualidade da assistência ofertada. Relaciona-se com aumento de morbidade do 
paciente idoso hospitalizado, causando dor e aumento do risco de desenvolver lesões por 
pressão (LLP), principalmente nos pacientes com incontinência fecal e com maior grau de 
imobilidade (FERREIRA et al., 2020).

A prevalência da DAI foi apontada como responsável por 7% das lesões de pele 
em pacientes incontinentes internados em casa de repouso, 50% das lesões nesta 
mesma clientela em pacientes com incontinência fecal, 42% em adultos incontinentes e 
hospitalizados e 83% dos pacientes incontinentes internados em unidades de cuidados 
intensivos (CUNHA et al., 2016).

A idade avançada é acompanhada de fragilidade cutânea devido alterações no turgor 
e hidratação da pele, diminuição da função imunológica, redução da camada de gordura 
subcutânea, prejuízo da percepção sensorial e maior nível de dependência funcional. 
Portanto, à medida que a pessoa envelhece, aumenta o risco de desenvolvimento de 
lesões na pele. Ademais, a incontinência urinária e/ou fecal é altamente prevalente entre 
idosos e correlaciona-se com detrimento da mobilidade e da função cognitiva, o que pode 
contribuir para a instalação ou piora da DAI (FERREIRA et al., 2020).

2 |  OBJETIVOS
Realizar um levantamento bibliográfico acerca da dermatite associada à incontinência 

urinária e fecal em idosos.

3 |  METODOLOGIA 
Foi realizada uma revisão de literatura, onde foi seguida as seguintes etapas: definição 

do tema e elaboração da questão de pesquisa; elaboração dos critérios de elegibilidade, 
inclusão e exclusão dos estudos; definição dos descritores, busca na literatura e coleta de 
dados; análise crítica dos estudos incluídos e discussão dos resultados; e apresentação da 
síntese da revisão.

Para direcionar a presente revisão delineou-se como questão: “O que a literatura 
aborda sobre a dermatite associada à incontinência urinária e fecal em idosos?”. 

Para a construção deste trabalho, a busca dos artigos foi realizada na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), com o auxílio das bases de dados Literatura Latino-Americana e 
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do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Os artigos foram coletados no período de 
agosto de 2020. Foram utilizados de modo isolado e associado os seguintes descritores: 
“Dermatite”, “Incontinência urinária”, “Incontinência fecal” e “Idoso”, localizados na lista dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DECs).

Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos completos disponíveis 
integralmente, nas bases de dados elencadas, em idiomas português, espanhol e inglês, 
com o recorte temporal de 2015 a 2020 e relacionados com a temática. Foram excluídos 
artigos duplicados, incompletos e que não contemplaram a temática estabelecida.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro dessas buscas foram encontrados 22 artigos, porém, ao final das análises, 

9 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. 
Os artigos foram agrupados em três categorias temáticas: Fatores de risco, 

prevenção e tratamento.

4.1 Fatores de risco
A DAI é resultante da associação entre vários eventos que acometem a pele 

do paciente incontinente: exposição da pele aos irritantes químicos provenientes da 
incontinência, como urina e fezes, associada ao uso de um dispositivo de contenção 
(fralda) e à utilização de produtos inadequados para o processo de higienização da pele. 
Em casos de pacientes institucionalizados a situação agrava-se devido à condição de 
doença e exposição a vários fatores adicionais (ALCOFORADO et al., 2019).

Como fatores predisponentes na ocorrência da DAI, indica-se a presença de fezes e 
urina em contato contínuo com a pele, ocasionando excesso de umidade, fatores mecânicos 
como fricção e cisalhamento, alteração do pH do estrato córneo, colonização por micro-
organismos. Acrescenta-se a questão do envelhecimento com todas as comorbidades 
associadas: cognição diminuída, incontinências, demência e outros, como a utilização de 
produtos não adequados para a higienização e o uso de fraldas (NASCIMENTO et al., 
2016).

No estudo realizado por Ferreira et al. (2020) aborda que os fatores extrínsecos e 
intrínsecos que contribuem para o desenvolvimento de DAI incluem ainda frequência das 
eliminações, má condição da pele, dor, má oxigenação da pele, febre, comprometimento da 
mobilidade, incapacidade de realizar higiene pessoal, certos medicamentos (antibióticos, 
imunossupressores), estado nutricional deficiente e doenças críticas. Outros fatores 
adicionais compreenderam a severidade da doença e condições de comorbidade, bem 
como albumina sérica baixa, a qual está associada com um aumento acentuado na 
probabilidade de danos à pele. Além disso, a obesidade que pode aumentar os efeitos 
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oclusivos ou cargas na superfície da pele, reduzindo assim a tolerância tecidual. 
O uso continuado de fraldas descartáveis em idosos hospitalizados podem agravar 

a lesão, principalmente na ausência de higiene adequada e de trocas frequentes das 
mesmas. O contato prolongado de diurese em decorrência da amônia aumenta o PH da 
pele provocando irritação, incrustações que se acumulam, facilitando a ruptura da mesma 
e aumentando o risco para o surgimento da DAI, de forma a começar a apresentar uma 
maceração e escoriação gradual (STREHLOW; FORTES; AMARANTE, 2018).

O pH alcalino dos pacientes com incontinência dupla, ou seja, com incontinência 
urinária e fecal é o responsável pela ativação de lipases e proteases as quais quebram 
proteínas e contribuem para erosão da epiderme (CUNHA et al., 2016).

A nutrição enteral e a antibioticoterapia também aumentam o risco para o surgimento 
da DAI, pois alteram a flora intestinal, provocando sintomas, como fezes líquidas, o que leva 
a uma maior área de exposição da pele à umidade (STREHLOW; FORTES; AMARANTE, 
2018).

4.2 Prevenção
Os cuidados para prevenção incluem a inspeção da pele, limpeza e aplicação 

de protetores para a pele, também é imprescindível identificar a fonte da umidade e a 
eliminação das causas que podem ser reversíveis. Atrelado a isso, é fundamental atentar 
para a nutrição e hidratação do paciente. Primeiramente, para a prevenção da DAI, deve 
ser realizada a higiene, limpando a pele após cada episódio de eliminação, com água e 
sabonete líquido, utilizando toalha macia. Em um segundo momento, emprega-se o creme 
barreira, este atua como um protetor da pele, que deve ser à base de dimeticona, e que 
permita inspecionar a pele (STREHLOW; FORTES; AMARANTE, 2018).

Sabonete em barra, produtos antibacterianos destinados à limpeza da pele ou para 
lavagem das mãos não devem ser utilizados, porque podem ressecar a pele, aumentar o pH 
tornando-o mais alcalino e contribuir para erosão da epiderme. Os sabões com pH alcalino 
removem o manto ácido da pele, propiciando o crescimento bacteriano. A limpeza deve ser 
realizada preferencialmente com sabonetes líquidos de pH neutro ou ácido; porém, como 
a maioria dos sabonetes convencionais apresentam pH alcalino, tem sido recomendado 
o uso de agentes limpantes sem enxágue e com pH acidificado. A higienização por meio 
de movimentos mecânicos juntamente com sabonetes de pH alcalino pode levar à ruptura 
da pele pela remoção de seus lipídios naturais, que servem como barreira protetora 
(FERREIRA et al., 2020).

Avaliação cuidadosa e apropriada identificará quais pacientes estão em maior risco 
de DAI e, portanto, devem ter produtos de barreira como parte de seu regime, contendo 
petrolato e dimeticona, cremes, óleos ou líquidos à base de óxido de zinco. Filme líquido 
de acrilatos também é comumente usado, que oferece funcionalidade hidratante e barreira, 
não havendo consenso sobre o melhor produto tipo barreira a ser aplicado (FERREIRA et 
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al., 2020).
Nascimento et al. (2016) aponta que uma avaliação normatizada, cuidados 

individuais implementados e os profissionais envolvidos no cuidado faz diferença na 
prevenção da DAI. E que a utilização de dispositivos para contenção de fezes e urina 
também é fator primordial na abordagem a pacientes com DAI, pois visam manter a pele 
livre do contato direto com irritantes provenientes das eliminações. A utilização de fralda 
de melhor qualidade também foi mencionada. Faz-se referência ao uso de protocolos e 
ferramentas descrevendo um regime de cuidado com a pele, estratégias para promoção 
da continência e abordagem para resolução dos problemas. Destaca ainda a importância 
de uma avaliação, observação e documentação para prevenir os riscos da DAI, as reações 
aos produtos e dispositivos utilizados.

Manter a integridade da pele dos utentes é uma prioridade e um desafio para os 
profissionais de saúde, tendo os enfermeiros um importante papel. A estrutura e o processo 
pelo qual os cuidados de enfermagem são prestados podem influenciar os resultados, 
havendo para tal necessidade de evidência científica disponível, no intuito de colmatar 
lacunas na prestação de cuidados e na identificação de fatores de risco. Será ainda crucial 
o desenvolvimento de uma estratégia de prevenção, tratamento e gestão para que os 
cuidados possam ser melhorados e consequentemente a qualidade de vida dos utentes 
(ARCO et al., 2018).

4.3 Tratamento
Relativamente ao tratamento da DAI, verificou-se a necessidade da avaliação e 

intervenção serem multiprofissionais, alguns casos porque necessitam de seguimento 
por dermatologia. A severidade da DAI determina o tratamento. Nos casos moderados, 
deve-se manter a pele limpa (podendo tal implicar a formação dos cuidadores), verificar a 
necessidade de outro tipo de absorvente, se os mesmos estão a ser usados corretamente e 
a frequência de mudança. Nos casos mais graves, devem ser seguidas as recomendações 
anteriores de higiene e a instituição de terapêutica adequada em caso de infeção. É ainda 
recomendada a observação por especialista em dermatologia. O cateterismo não deve ser 
usado como medida preventiva de longa duração, podendo, no entanto ser considerado 
como medida de curto prazo nos casos mais severos (ARCO et al., 2018).

As medidas de tratamento, no entanto, focalizam-se no tratamento da incontinência 
que predispõe a DAI e da infecção proveniente da mesma. Para o primeiro sugere-se a 
utilização de dietas, exercícios do assoalho pélvico com foco na contenção de fezes e 
urina. Já sobre o tratamento das infecções provenientes da DAI observa-se a utilização de 
cremes antifúngicos e corticosteroide por curto prazo com foco na erradicação da infecção 
cutânea. Em casos mais graves, sugere-se o uso de Metronidazol 400mg VO. Porém, ainda 
encontram-se divergências sobre o tratamento correto da DAI (NASCIMENTO et al., 2016).

O tratamento destas lesões deve ainda incluir a proteção da pele contra a exposição 
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adicional aos irritantes e ainda para o estabelecimento de um ambiente propício à cura. 
Tal inclui a verificação da existência de infeção urinária como causa, o uso de absorventes 
adequados e com maior capacidade de absorção, sendo necessário se trocados 
adequadamente. No caso de incontinência masculina, pode-se recorrer ao uso de sistemas 
de recolha urinária. Quando o dano na pele é severo e/ou doloroso, poder-se-á considerar 
a colocação de um cateter vesical durante o processo de cura (ARCO et al., 2018).

A equipe de Enfermagem que é responsável pela assistência, direta e contínua, na 
prevenção e tratamento dessas lesões deve conhecer a estrutura da pele para identificar 
corretamente cada uma das alterações patológicas que podem ocorrer. Assim, garante-se 
que os pacientes sob sua gestão tenham cuidados preventivos e tratamento adequado, 
promovendo a melhoria da assistência (ALCOFORADO et al., 2019).

Observa-se a importância de um acompanhamento individualizado e minucioso com 
registros adequados de forma a facilitar a identificação, a diferenciação e o manejo da 
DAI. Faz-se necessário a criação de um protocolo individualizado de cuidados com a pele 
visando à diminuição da DAI, e consequentemente, um menor índice de complicações, tais 
como UP e infecções (NASCIMENTO et al., 2016).

5 |  CONCLUSÃO
De acordo com a literatura observa-se que ainda existe uma alta prevalência de DAI 

em idosos, sendo importante conhecer os fatores de risco, prevenção e tratamento, e que 
os profissionais da saúde estejam habilitados para que se possa abordar corretamente o 
paciente garantindo uma melhor qualidade de vida e recuperação.

Percebe-se que a literatura ainda se encontra escassa em relação a estudos que 
abordem as DAIs em idosos, e espera-se que esse estudo estimule a produção de novas 
pesquisas de temática similar, para que possa contribuir futuramente na melhor qualidade 
de vida do paciente
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